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Disse Jesus: Eu Sou o caminho, ninguém
chega ao Pai, não ser por MIM.

Editorial
O poder do papel: estímulo cerebral

e aprendizado na era digital

Salmos 13
Até quando te esquecerás de mim, SENHOR? Para sempre? Até quando esconderás de mim o teu

rosto? Até quando consultarei com a minha alma, tendo tristeza no meu coração cada dia? Até
quando se exaltará sobre mim o meu inimigo?

Atende-me, ouve-me, ó Senhor meu Deus; ilumina os meus olhos para que eu não adormeça na
morte; Para que o meu inimigo não diga: Prevaleci contra ele; e os meus adversários não se alegrem,
vindo eu a vacilar. Mas eu confio na tua benignidade; na tua salvação se alegrará o meu coração.

Cantarei ao Senhor, porquanto me tem feito muito bem.

Dados divulgados pela revista Super Interessante, no mês anterior, apresentaram
um artigo sobre o futuro da Educação. A pesquisa aponta para uma queda na in-
teligência, com tentativas de contrabalançar essa tendência por meio da tecnologia,
enquanto o papel mantém sua relevância. O texto defende que a leitura em papel é
mais benéfica do que em telas. De acordo com cientistas da Universidade Columbia,
nos EUA, a leitura de textos impressos estimula mais o cérebro e eleva o aprendizado
a um nível superior. Para testar essa hipótese, 59 crianças de 10 a 12 anos foram
reunidas para participar de uma experiência: elas leram textos no papel e em telas
enquanto seus cérebros eram monitorados por eletroencefalogramas. Posteriormente,
foram submetidas a testes de compreensão do conteúdo. Os resultados foram sur-
preendentes, destacando os benefícios da leitura em papel para a saúde cognitiva.

Divulgação

Frase

Tome cuidado com o vazio
de uma vida ocupada demais!

Sócrates



3CIDADE 9 a 17 de maio de 2024

JOÃO MONLE-
VADE - O senhor Samir
Gomes (foto), residente,
como todos dizem, na
cidade de Ouro Preto,
teve a sorte que muitos
sonhavam ter. Tornou-
se Secretário de Es-
portes no setor público
de João Monlevade, re-
cebendo um salário de
R$8.700,00 por mês.

Ele chegou ao setor
praticamente desconhe-
cido, falando pouco e
mantendo-se reservado,
mesmo tendo alguns
parentes no bairro Areia
Preta, como ouviu O
Celeste em um dos bares
mais antigos do municí-
pio. Embora esse ponto
não seja o foco, ele ilus-
tra sua falta de reconhec-
imento para com aque-

Samir de Ouro Preto:
Embolsa muita “grana”, sai da prefeitura,

aplica rasteira e pontapé nos seus padrinhos
les que lhe ofereceram
uma oportunidade
valiosa. Seu comporta-
mento variava entre um
sorriso e uma expressão
mais séria, enquanto an-
dava rapidamente, às
vezes de cabeça baixa, e
ocasionalmente cumpri-
mentava as pessoas.
Como confirmou O Ce-
leste, ele desaparecia por
períodos e depois rea-
parecia, deixando seus
subordinados lidarem
com as responsabil-
idades do cargo. Em uma
ocasião, ele foi visto par-
ticipando de uma caval-
gada em outra cidade e
postando fotos na inter-
net, enquanto sua equipe
trabalhava duro no set-
or. Até se envolver em
uma briga durante um

grande evento na cidade,
um péssimo exemplo de
comportamento para um
funcionário público de
alto escalão. Apesar dis-
so, a administração op-
tou por mantê-lo no car-
go, uma decisão que, em
nossa opinião, deveria
tê-lo levado à demissão.

Mas não, deixaram o
Samir. E ele permaneceu
"quietinho", embolsando
todo o mês o "gordo"
salário do contribuinte,
que nem de sua cidade é.

O senhor Samir, in-
dicado para o cargo de
alto escalão chegou sob
grande publicidade
prometendo um trabalho
exemplar, porém, ao lon-
go do tempo, optou por
frequentar festas, se en-
volver em confusões e

trair a confiança de seus
amigos mais próximos e
da administração. Poste-
riormente, solicitou sua
saída da secretaria alguns
meses antes das eleições
deste ano.

Seu pedido para sair
da secretaria antes das
eleições deste ano, deixa
um atual comentário:
será pré-candidato a
vereador na cidade de
Ouro Preto. "Caladinho
chegou, caladinho ficou
e caladinho saiu". Re-
centemente, descobriu-se
que, apesar de ter alguns
parentes em João Monl-
evade, seu título eleitoral
é de Ouro Preto, o que
significa que não tem
direito a votar nas
eleições do município
que antes representava.

Divulgação

JOÃO MONLE-
VADE - A aquisição de
uma Van Sprinter para
a castração de animais,

Van Sprinter adquirida para castração de animais permanece ociosa
enquanto população de cachorros e gatos cresce nas ruas da cidade

anos estacionada no pá-
tio da AMEPI, é um ex-
emplo preocupante da
falta de ação diante do

crescente número de
cachorros e gatos sol-
tos pelas ruas e aveni-
das de João Monlevade.

Esta situação demanda
uma avaliação urgente,
visando a realização de
castrações e o recolhi-
mento desses animais
para locais públicos
mais adequados.

A política tem sido
mesmo um caso isolado,
como é o caso do veículo
adquirido pelo valor aci-
ma de R$ 300 mil reais
durante a gestão do ex-
prefeito da cidade de San-
ta Bárbara, Leres Braga,
quando ele era presidente
da AMEPI. O veículo,
uma Van Sprinter FIAT,
Placas QPQ-1383, foi
adquirido especifica-
mente para realizar cas-

trações de animais no
município e em outras
cidades associadas ao
consórcio de municí-
pios. No entanto, a Van
Sprinter, equipada com
modernos equipamentos
e adesivada com men-
sagens sobre a esteriliza-
ção de animais domésti-
cos, incluindo a logo-
marca do CONSMEPI,
está há anos sem
qualquer atividade.

Essa Van, embelezada
com cores verde e ama-
relo, pinturas de "patin-
has" de animais e men-
sagens como "Serviços
de Esterilização de Ani-
mais Domésticos" e

"Prevenindo Doenças,
promovendo a Saúde
Pública", ocupa espaço
nas instalações da insti-
tuição, evidenciando o
desperdício de dinheiro
pago através dos impos-
tos da população das ci-
dades integradas ao con-
sórcio. Essa situação
ressalta a ineficiência na
gestão dos recursos des-
tinados à proteção dos
animais e à promoção da
saúde pública, deixando
claro que medidas ur-
gentes são necessárias
para corrigir esse prob-
lema e garantir o bem-
estar dos animais e da
comunidade em geral.

Gilson Elói
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Empreendedor de 42 anos, nascido e criado em João Monlevade.
Ele é o proprietário da TOTALVOLKS, uma loja de autopeças especializada

em produtos Volkswagen. Além do sucesso nos negócios, César é apaixonado
por aprender e crescer pessoal, profissional e espiritualmente. Sua história é

uma mistura cativante de empreendedorismo e busca constante pelo
desenvolvimento. Vamos conhecê-lo melhor nesta entrevista.

CONVERSA César Henrique Gandra

O Celeste - Como você descreveria o seu negócio e o que o
diferencia dos concorrentes na cidade de João Monlevade?

Cesar - A Totalvolks é uma loja de peças automotiva
especializada em peças Volkswagen e nosso principal
diferencial é ser focada exclusivamente em uma marca,
sendo assim nos tornamos especialistas e atraímos para
o nosso time os apaixonados por carros Volkswagen.

Se você fosse eleito prefeito de João Monlevade,
quais seriam suas principais prioridades e planos para
impulsionar o desenvolvimento econômico da cidade?

Pergunta interessante, pois acredito que em algum
momento por descontentamento com a administração
pública todos pensamos: "a se eu fosse prefeito faria
isso ou aquilo", confesso que esse é um pensamento que
permeia meu imaginário com muita frequência. Se obser-
varmos a história de Monlevade,  levando em consider-
ação que todo o desenvolvimento até hoje foi arrastado
pela iniciativa privada apesar do poder público, meu ob-
jetivo inicial seria a total desburocratização, agilizando
processos de liberação de alvarás ,licenças e etc, isso já
atrairia investimentos privados que trariam obviamente
um desenvolvimento substancial à cidade sem onerar os
cofres públicos, incentivaria também investimentos na
área de tecnologia e inovação, o que garantiria receita
para a cidade, pois seriam injetados muitos recursos em
forma de salários e investimentos em infraestrutura, ca-
pacitação profissional e etc, traduzindo-se assim em de-
senvolvimento social, pessoal e independência financei-
ra ao cidadão, criando um círculo virtuoso. Isso com certe-
za traria a retenção dos jovens talentos de João Monle-
vade que perdemos todos os anos por não vislumbrarem
oportunidade de crescimento no município.

Como empreendedor, que políticas ou iniciativas
você gostaria de ver implementadas pelos vereadores
para apoiar os negócios locais em João Monlevade?

Ficarei muito feliz e terá meu total apoio as iniciativas
de promoção ao empreendedorismo para os jovens.

O maior desafio que temos hoje em João Monlevade
é a falta de mão de obra qualificada e conhecimento
técnico que atendam às demandas do comércio local e
não somente à indústria, por isso devemos levar a con-
scientização de que empreender não é apenas abrir uma
empresa, mas sim treinar a mente em buscar soluções
dando o máximo de si, fugindo da mediocridade e estag-
nação. Esse movimento trará uma mudança cultural e
promoverá sem dúvidas uma mudança da realidade lo-
cal, trará assim o desejo de mudança nas próximas ger-
ações. Tudo o que colhemos hoje é fruto do que foi
estabelecido por gerações anteriores, que mesmo tendo
acertos foi feito por parte de alguns a glamourização da
ignorância e mediocridade.

Como acredito que o exemplo vem de cima, precisamos
que essa mudança parta dos nossos eleitos e lideranças,
por isso espero que venham a se eleger pessoas que pen-
sam nas próximas gerações e não nas próximas eleições.

Qual é a sua visão do cenário político atual de João
Monlevade e como ele pode afetar o negócio local?

No cenário que se pinta tenho apenas uma preocupação,
a falta de sensibilidade em escutar os interessados em de-
terminadas demandas e não somente ouvir, isso para a
promoção de uma solução com eficiência e eficácia.

Vejo por exemplo projetos sendo apresentados por
vereadores em ano eleitoral que geram despesas ao
município, algo que é vedado pela lei eleitoral, demost-
rando que ouviu a dor de algum setor da sociedade mas
não escutou, pois o projeto não terá eficácia.

Cito esse exemplo apenas para ilustrar a minha preo-
cupação com a falta de eficiência e efcácia nas susgestões
proferidas pelos eleitos e pretensos candidatos, sem gen-
eraralizar, tenho que dizer que vejo a defesa dos próprios
interesses em detrimento do interesse coletivo.

Na sua opinião, o que está funcionando bem para pro-
mover o comércio na cidade e o que poderia ser melhorado?

O que vejo acontecendo que não via antes é a aber-
tura de interlocução do poder público ao setor privado.
Vejo com bons olhos esse movimento e espero que con-
tinue no mesmo caminho independente dos eleitos para
o próximo ano e que se escutem mutuamente.

Para melhorar, o que deve ser feito é facilitar a vida
dos pequenos empreendedores e autônomos da cidade,
copiando o que deu certo de algum modo no centro da
cidade como as feiras de final de semana por exemplo,
levando-as para os bairros pensando na nossa cidade
de forma regionalizada com isso fazendo com que os
menores produtores e comerciantes também se sintam
contemplados pelo estímulo ao empreendedorismo.

João monlevade é uma cidade que tem um povo muito
peculiar, a vontade de empreender parece que é algo
colocado na água daqui e acredito que devido a nossa
topografia num tanto irregular é que impede o investi-
mento em alguns setores, o que se pode fazer é incetivar
pequenos e grandes empreendedores a crescer cada vez
mais, pois no meu imaginário vejo João Monlevade como
um japão dentro de Minas Gerais.

Quais são os principais desafios que os empresári-
os enfrentam em João Monlevade e como você os su-
perou em seu próprio negócio?

Essa semana estive conversando com uma empreend-
edora do Ramo têxtil, ela fabrica unifomres para escolas
e empresas e disse que não poderia me atender na min-
ha demanda em uniformes pois lhe falta mão de obra,
entendo que não é algo que ocorre apenas em joão mon-
levade, mas nem por isso podemos nos conformar, tem-
os muitos desempregados e muitas vagas de emprego.
O que falta é a qualificação para preencher essas vagas
com esses que se encontram desempregados. Na minha
empresa decidi crescer de forma controlada para dar tem-
po de ir formando os profissionais, confesso que é bem
difícil, mas necessário pra quem gosta de fazer bem feito.

Se houvesse uma oportunidade de colaboração
entre o setor privado e o governo local em João Mon-
levade, que tipo de parceria você gostaria de ver para
impulsionar o crescimento econômico?

A parceria que gostaria de ver consistiria em qualifi-

cação, temos ótimas escolas técnicas que podemos
montar parcerias oferecendo treinamentos para o aten-
dimento do comércio local, a título de exemplo, cursos
para aréa automotiva, têxtil, vendas, construção civil e
etc, seguindo a máxima que "prédios não se constroem
apenas com engenheiros".

Como você enxerga o papel dos pequenos negócios
na comunidade de João Monlevade e como eles podem
contribuir para o desenvolvimento sustentável da cidade?

Digo e repito, empreendedor não são apenas aqueles
que constroem grandes empresas,mas sim todos aque-
les que não se conformam com a situação em que se
encontram e tem o desejo de melhorar constantemente.
Enxergo por tanto que o papel dos pequenos negócios
é uma forma de trazer dignidade às pessoas empoderan-
do-as verdadeiramente através da independência, João
Monlevade é regionalmente a menina dos olhos de to-
dos aqueles que sabem reconhecer um potencial de lo-
calização geográfica para um negócio e na minha humil-
de opinião esse potencial deve ser explorado entenden-
do que os pequenos negócios devem ser enxergados
quase que como um atrativo turístico, se for bem explo-
rado e incentivado. Isso traria muito dinheiro de outras
cidades pra ser injetado na economia local.

Em termos de comércio local, quais são os produtos
ou serviços que você acredita que têm potencial para se
destacar ainda mais em João Monlevade e por quê?

Setores que acredito muito para os próximos anos
além do industrial é a prestação de serviço automotivo,
gastronômico e construção civil. O porque é simples de
se responder, DEMANDA, não há desenvolvimento sem
carros, alimentos e infraestrutura. Parece simplória a re-
sposta mas é tão simples quanto isso.

Quais são as suas esperanças e preocupações em relação
ao futuro econômico de João Monlevade e como você plane-
ja continuar crescendo e inovando em seu próprio negócio?

Minha esperança é que as mais novas iniciativas volta-
das para o desenvolvimento econômico, não seja apenas
mais uma instrumentalização para a conquista de voto
pelo voto, o movimento deve ser de fato uma forma de
enxergar o mundo dos negócios, não como um mundo
selvagem,mas sim como uma forma real de desenvolvi-
mento econômico e social, que a interlocução seja cada
vez maior com os empresários e pequenos empreende-
dores. Para que meu negócio continue crescendo, vou
focar no aumento do atendimento as cidades
circunvizinhas,com a esperança de me manter sempre em
joão monlevade, que é onde nasci, cresci, constituí família
e espero finalizar o meu bom combate, amo essa cidade.
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Sem sinalização, carros particulares e
caminhões ocupam o pouco espaço remanescente

da Avenida Bahia, no bairro Tanquinho I

A Avenida Bahia, lo-
calizada no bairro Tan-
quinho I, na região do
Cruzeiro Celeste, está
enfrentando problemas
sérios devido à ocupação
indevida por caminhões
e carros de passeio esta-
cionados ao longo da via,
dificultando o acesso
dos ônibus que atendem
à comunidade. Além dis-
so, é comum encontrar
proprietários de veículos
lavando seus carros na
rua durante o dia, o que
agrava ainda mais a situ-
ação. Com frequência,
os motoristas de ônibus
são obrigados a esperar
que os veículos sejam re-

Fotos: Gilson Elói

tirados para prosseguir
com suas rotas. Além
disso, os caminhões e
carros de passeio costu-
mam (detalhe) permanec-
er estacionados por se-
manas em curvas, e na
contramão prejudicando
a visibilidade de outros
condutores e colocando
vidas em perigo. Durante
a noite, os carros esta-
cionados podem servir
como esconderijos para
pessoas com más in-
tenções.

Além dos problemas
com estacionamento ir-
regular, a área carece de
placas de proibição e
faixas de pedestres, es-

pecialmente entre as ruas
João Batista dos Santos
e Projetada, que estão
ligadas à Avenida Bahia.
Essas ruas também pre-
cisam de sinalização ad-
equada, pois possuem
curvas perigosas. Na rua
João Batista dos Santos,
é comum encontrar mo-
tociclistas e até mesmo
carros particulares trafe-
gando na direção con-
trária a lei, o que repre-
senta um risco iminente
de acidentes, especial-
mente nos finais de se-
mana. A inclinação das
ruas, aliada ao fato de
alguns motoristas e mo-
tociclistas estarem sob

efeito de álcool, torna a
situação ainda mais peri-
gosa. A reportagem es-

teve no local no sábado,
04/05, às 09h40, e obser-
vou uma situação relativa-

mente tranquila, embora
ainda persistam os prob-
lemas mencionados.
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JOÃO MONLE-
VADE - O Centro de
Referência de Assistên-
cia Social (CRAS) Casa
Bem Viver, situado na
Avenida Nova York, na
região do Cruzeiro Ce-
leste, é um espaço dedi-
cado ao atendimento das
comunidades locais, of-
erecendo uma variedade
de atividades recreati-
vas, médicas, esporti-
vas, artísticas e cultur-
ais. No entanto, encon-
trava-se abandonado e
sem interação com a
população dos bairros.
Estava paralisado, com
um aluguel mensal de
R$ 10 mil, custeado pel-
as administrações ante-
riores à gestão do
prefeito Dr. Laércio
Ribeiro e do vice-
prefeito Fabricio Lopes.
Os atuais gestores fi-
nanceiros optaram por
encerrar o contrato de
aluguel e propuseram a
compra do imóvel à
proprietária. Após uma
negociação, o estabe-
lecimento agora
pertence à prefeitura
municipal .  Essa

Uma reforma cara, com aditivos
sendo feitos, e que não sai do lugar

aquisição gerou uma
economia significativa
para os cofres públicos,
permitindo investimen-
tos em áreas prioritárias
e emergenciais.

A primeira iniciativa da
administração foi contra-
tar, como mencionado
em uma placa, a empre-
sa Construtora Gonzaga
e Costa Ltda, para refor-
mar o imóvel. Os recur-
sos são próprios da
Prefeitura, conforme
confirma a placa, estima-
dos para a reforma em
R$ 1.745.181,73. O Ce-
leste tem acompanhado
o andamento dos
serviços. E além dos va-
lores, já foram cobrados
pela empresa subsídios,
e a obra não avança de
maneira alguma. Depois
que os telhados foram
trocados, levaram sem-
anas, ou até meses, para
a retirada de três janelas.
Depois de semanas, as
janelas e as grades,
aparentemente um pou-
co frágeis para o estabe-
lecimento, foram final-
mente colocadas em seus
devidos lugares.

Após a instalação das
janelas, pequenos
pedaços de reboco
começaram a aparecer
nas laterais de outras jan-
elas. Os dias passam e
outros reparos pequenos
nas paredes parecem ter
finalmente iniciado. No
dia 03/05, outra janela foi
retirada, que poderia ter
sido substituída e coloca-
da junto das outras três
citadas acima no texto.
Bom, ficaram para essa
etapa. Quando a obra fi-
cará pronta, ninguém
sabe. Nos dizeres da pla-
ca, não há datas de iní-
cio e término da obra. A
lentidão persiste e uma
análise jornalística nos
diz que não é pouco din-
heiro público, trata-se
também de dinheiro
público. O Celeste pre-
tende, nos próximos
dias, solicitar à admin-
istração documentos
referentes à reforma,
sobre os valores desde
o início da reforma e
se, após um aditivo que
temos em nosso pod-
er, ocorreram outros e
em que valores.

Fotos: Gilson Elói
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Somente o Settran é capaz de resolver
o problema da avenida Resplendor

A Avenida Resplendor, localizada no bairro
Cruzeiro Celeste, tornou-se o trajeto mais
perigoso em uma região composta por 30
bairros. A falta de sinalização e a presença
constante de veículos estacionados dos dois
lados da pista, utilizados por comerciantes,
clientes e funcionários durante todo o dia, tor-
nam a situação extremamente arriscada para
os pedestres. Um exemplo disso foi observa-
do pela reportagem em 03/05 às 09:45, quan-
do um casal com uma criança foi flagrado
correndo riscos de vida ao transitar pela pista
próxima a um veículo, descendo pela Avenida
Nova York em direção ao trevo.

Anteriormente, durante os vinte anos de
gestão do atual prefeito, Laércio Ribeiro, a
Avenida Resplendor operava como via de mão
única, com placa de proibição de estaciona-
mento no sentido de descida. A situação era
controlada e respeitada pelos motoristas até
a mudança de gestão, quando as placas fo-
ram retiradas sem autorização ou conheci-
mento do gestor da época, supostamente por
membros de uma mesma família que alega-
ram necessidade de contornar a rotatória do
trevo para chegar às suas casas na Rua

França, conectada à Avenida.
Apesar das denúncias realizadas pelo Celeste

na época, com imagens registradas do ocorri-
do, a negligência da administração em notific-
ar e punir a infração contribuiu para a situação
atual. Hoje, a prioridade parece ser dada aos
carros em detrimento da segurança dos pedes-
tres, em desacordo com as normas do Código
de Trânsito Brasileiro.

Até o momento, nenhuma medida foi toma-
da para melhorar a segurança na região. Os
comerciantes exercem influência sobre os es-
paços, enquanto a Avenida Resplendor contin-
ua sendo o acesso mais utilizado, ligando-se às
ruas Espanha, Portugal, França, Itália e Nova
York, além de servir aos moradores dos bair-
ros adjacentes. Ultrapassagens perigosas, ex-
cesso de velocidade e manobras arriscadas de
motociclistas são cenas comuns no cotidiano.

Durante a entrevista, algumas pessoas el-
ogiaram a reportagem e solicitaram que
fosse adicionado um apelo ao Settran:
"Aguardamos uma posição e uma atitude por
parte do órgão, que possui as condições e
competências necessárias para tomar me-
didas em nosso favor".

Gilson Elói
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O renascimento de Bela Vista de Minas
sob uma gestão séria e comprometida da

prefeita Samantha Aparecida de Ávila
BELA VISTA DE

MINAS - Uma história
cativante ecoa pelas ruas
de Bela Vista de Minas,
uma narrativa de res-
surgimento e renovação
que transformou a ci-
dade outrora negligen-
ciada em um exemplo
brilhante de progresso
urbano. Testemunhar a
metamorfose desta ci-
dade, de um patinho feio
a um majestoso cisne, é
mergulhar em uma jor-
nada inspiradora de lider-
ança da prefeita Saman-
tha de Ávila (foto), vi-
sionária e compromisso
inabalável com o desen-
volvimento sustentável e
o amor pela cidade e pe-
los moradores.

Por décadas, Bela
Vista de Minas lutou
contra o declínio
econômico, abandono e
desinteresse político de
seus coronéis. No en-
tanto, em um momento
crucial de sua história,
a cidade foi abraçada por
uma nova visão, impul-
sionada por uma gestão
séria e comprometida
em revitalizar seu teci-
do social e econômico.
A primeira mulher a gov-

Gilson Elói

fundamental para criar
uma base sólida para o
progresso.

Uma das primeiras
áreas a receber atenção
foi a infraestrutura urba-
na. Estradas esburacadas
deram lugar a vias pavi-
mentadas e bem ilumina-
das, facilitando o acesso
e melhorando a seg-
urança para residentes e
visitantes. Investimentos
estratégicos foram dire-
cionados para a modern-
ização de sistemas de
transporte público gra-
tuito, promovendo a mo-
bilidade e reduzindo o con-
gestionamento nas ruas.

Um foco especial foi
dado à promoção do
empreendedorismo e do
crescimento econômico.
O investimento maciço
em infraestrutura e in-
centivos oferecidos
atraíram novos negócios
para a cidade, criando
oportunidades de em-
prego. Ao mesmo tem-
po, foram implementa-
dos programas de capac-
itação e suporte para os
moradores se tornarem
atrativos para o merca-
do de trabalho.

No campo da edu-

cação e cultura, a admin-
istração não poupou es-
forços para investir no
potencial humano de Bela
Vista de Minas. Escolas
foram renovadas e equi-
padas com recursos
modernos, garantindo
que cada criança tivesse
acesso a uma educação
de qualidade. Além dis-
so, foram criados es-
paços culturais e recre-
ativos e resgatadas fes-
tas tradicionais, como o
Festival da Canção e a
Cavalgada, que haviam
sido negligenciadas por
anos. A criação do tão
sonhado Parque de Ex-
posições que homenag-
eia um dos pioneiros da
cultura local, Maestro
Valdivino dos Santos.
Esses resgates não ape-
nas enriqueceram a vida
cultural da cidade, mas
também se tornaram
pontos de encontro para
a comunidade.

O compromisso com
a sustentabilidade ambi-
ental também desempen-
hou um papel fundamen-
tal na transformação da
cidade. Nascentes foram
catalogadas e preserva-
das, um Plano Diretor foi

criado, e iniciativas fo-
ram implementadas para
o descarte correto do lixo
e a criação de áreas ver-
des nas escolas. Além
disso, serão feitos inves-
timentos em energias
renováveis e iniciativas
de conservação, visando
preservar os recursos
naturais da região para as
gerações futuras.

Hoje, ao percorrer as
ruas revitalizadas, é evi-
dente que o patinho feio
de ontem se transformou
em um cisne majestoso.
A cidade brilha com uma
energia renovada, reflet-
indo o poder da liderança
comprometida e da visão
estratégica. No entanto,
mais do que uma história
de sucesso, a ascensão
de Bela Vista de Minas é
um lembrete inspirador do
que é possível quando
uma comunidade se une
em prol de um objetivo
comum: transformar son-
hos em realidade e criar
um futuro mais promissor
para todos.  Assim tem
sido o governo de Saman-
tha, uma referência no
Médio Piracicaba e eleita
duas vezes com premi-
ações de honra.

ernar Bela Vista de Mi-
nas despertou o senti-
mento de pertencimen-
to no povo belavistano.

Sob a liderança de
Samantha de Ávila, mul-
her forte e uma equipe
determinada, uma série
de medidas transforma-
doras foram implemen-
tadas para desencadear
o renascimento de Bela

Vista de Minas. O
primeiro passo crucial
foi o estabelecimento de
parcerias colaborativas
entre o governo local, o
setor privado e a comu-
nidade em geral. Re-
conhecendo que o suc-
esso da cidade dependia
da cooperação de todos
os seus cidadãos, essa
abordagem inclusiva foi
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Vereador Doró consegue realizar quase 100
cirurgias de Catarata para João Monlevade

JOÃO MONLE-
VADE - O compromis-
so do vereador Doró da
Saúde com a comu-
nidade de João Monle-
vade trouxe resultados
significativos recente-
mente, com a obtenção
de quase 100 cirurgias
de catarata para benefi-
ciar os moradores da ci-
dade. Essa conquista foi
possível através de sua
colaboração com o dep-
utado Lucas Lasmar,
com quem mantém uma
parceria efetiva em prol
da saúde local.

"Até agora, consegui-
mos realizar 40 cirurgias
com sucesso. No próximo
domingo, estamos progra-
mados para fazer mais 50
cirurgias de catarata",
destacou o vereador Doró,
enfatizando o impacto
positivo dessa iniciativa
para a comunidade.

O comprometimento
do deputado Lucas Las-

mar com as necessidades
de João Monlevade será
evidenciado ainda mais
com sua visita programa-
da para o dia 6, às 11h.
Durante sua estadia na
cidade, está prevista
uma agenda que inclui
visitas ao Hospital Mar-
garida e à Prefeitu-
ra, além da discussão de
possíveis projetos de
apoio à saúde local.

As cirurgias estão
sendo realizadas no Hos-
pital Santa Teresinha,
situado em Mateus
Leme, proporcionando
acesso a cuidados médi-
cos de qualidade para os
residentes de João Mon-
levade. O vereador Doró
expressou sua gratidão
ao deputado Lucas Las-
mar pela constante colab-
oração e apoio, enfatizan-
do sua presença ativa
nos procedimentos e sua
dedicação à causa da
saúde pública na região.

Divulgação

"Até agora,
conseguimos
realizar 40

cirurgias de
Catarata com

sucesso.
No próximo
domingo,

estamos
programados

para
fazer mais

50 cirurgias”
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JOÃO MONLEVADE
- Na tarde da última quin-
ta-feira, 25 de abril de
2024, a cidade de João
Monlevade celebrou um
importante marco para a
segurança pública local
com a entrega de uma
nova viatura Trailblazer à
Polícia Militar. A aquisição
desse veículo, destinado
ao Pelotão Tático Móvel,
foi possível graças a uma
emenda parlamentar do
ex-Deputado Federal
Mauro Lopes, conhecido
por seu apoio inabalável
às forças de segurança,
especialmente à PMMG.

"A chegada dessa
nova viatura representa

Pastor Lieberth conquista uma viatura Trailblazer para a PM e mais R$ 313 mil
para obras de infraestrutura, saúde e assistência social de João Monlevade

um avanço significativo
na capacidade de patrul-
hamento ostensivo não
apenas em João Monle-
vade, mas em toda a
região abrangida pela 17ª
CIA PM Ind. A iniciativa
visa intensificar as ações
de combate à criminal-
idade e proporcionar
maior segurança para to-
dos os cidadãos, forta-
lecendo as operações
voltadas para a ma-
nutenção da ordem públi-
ca", destacou o Coman-
dante da 17ª Cia PM Ind,
Ten Cel PM Edivaldo
Ramos Fernandes.

Durante a cerimônia
de entrega, as chaves da

viatura foram entregues
pela Deputada Federal
Rosângela Reis, repre-
sentando o autor da
Emenda, Mauro Lopes.
O evento contou com a
presença de empresário,
autoridades locais e re-
gionais, membros da co-
munidade, imprensa e
Policiais Militares ativos
e veteranos. Em recon-
hecimento ao apoio do
ex-parlamentar à Un-
idade, a representante de
Mauro Lopes, recebeu
das mãos do Comandan-
te da 17ª Cia PM Ind, o
"Troféu Vigilante do Mé-
dio Piracicaba".

O pastor Lieberth,

parceiro da Deputada
Federal Rosângela Reis,
destacou a importância
dessa conquista para
João Monlevade e re-
forçou o compromisso
em continuar trabal-
hando em prol do for-
talecimento da seg-
urança pública na
região. "Esta viatura é
resultado de uma
parceria sólida entre o
poder público e a comu-
nidade. Estamos juntos
nessa luta por uma ci-
dade mais segura e tran-
quila para todos", res-
saltou o pastor Lieberth.
O parlamentar disse ain-
da, que através de out-

ra parceria, já encontra-
se um valor de R$ 313
Mil Reais para o municí-
pio, sendo R$ 213 Mil
para a reforma do Pos-
to do Novo Cruzeiro, e
os outros R$ 100 Mil,
divididos, R$ 50 Mil
para o Hospital Marga-
ria e R$ 50 Mil para a
Assistência Social.

A Deputada Rosânge-
la Reis, por sua vez,
destacou o papel funda-
mental do pastor Lieberth
na articulação política e na
busca por recursos que
beneficiem a população
de João Monlevade. "Es-
tamos muito felizes em
poder contribuir para a

segurança da nossa ci-
dade. Esta viatura é ape-
nas o começo de uma
série de investimentos
que faremos para garan-
tir mais tranquilidade para
todos os moradores",
afirmou a Deputada
Rosângela Reis.

Essa iniciativa demon-
stra o compromisso das
lideranças locais e estad-
uais com a segurança e
o bem-estar da popu-
lação de João Monlevade,
fortalecendo o trabalho
conjunto entre o poder
público e a sociedade
civil para a construção de
uma cidade mais segura
e próspera para todos.

Pastor Lieberth e a Deputada
Federal Rosângela Reis que
trouxe a chave do veículo
blindado

Gilson Elói
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Aciarp promove 1º Seminário do Projeto Acolher
Emocionante relato de Marcelo Aro marca o evento que aborda o autismo e causas neuro-diversas

RIO PIRACICABA -
Na quinta-feira, 11 de
abril, a Associação Comer-
cial, Industrial, Agropecuária
e de Serviços de Rio Piraci-
caba (Aciarp) promoveu o
primeiro Seminário Acolher
- Autismo, deficiência e neu-
rodiversidade. O evento foi
realizado no Monte da
Imaculada e teve como
público-alvo educadores e
demais profissionais da
rede de ensino municipal
e profissionais da saúde
convidados. Foram real-
izadas três palestras den-
tro do tema proposto.
Na parte da manhã, após
o cofre break, a peda-
goga, psicopedagoga e
especialista em Neuro-
ciência e Comporta-
mento, Valéria Vilela,
abordou a importância,
princípios, desafios e
possibilidades da edu-
cação inclusiva. Valéria
falou do ponto de vista
da sala de aula, baseada
em suas vivências na ed-
ucação, os avanços nos

Fotos: Débora Guimarães

últimos anos e o longo
caminho que a educação
verdadeiramente inclusiva
ainda precisa percorrer.

Após o almoço, foi a
vez de Michele Mallab,
empresária, escritora,
estudante de psicologia e
consultora em autismo
em diversas clínicas do
país para treinamento de
pais e profissionais abor-
dar sobre o autismo do
ponto de vista da pessoa
que possui o diagnósti-
co. Michele foi diagnos-
ticada já na fase adulta,
depois do seu filho, à
época com três anos,
receber o diagnóstico de
autismo. Ela falou sobre
a interação emocional do
autismo, do luto à com-
preensão e aceitação.

A última palestra do
dia foi dedicada às
doenças raras e teve
como interlocutor o
secretário-chefe da Casa
Civil de Minas Gerais,
Marcelo Aro, que
aceitou o convite da As-

sociação para estar em
Rio Piracicaba e contar
a história de sua família.
Marcelo Aro é casado e
pai de quatro filhos, sen-
do a mais velha, Maria,
a quem ele chama carin-
hosamente de Mariazin-
ha, portadora de uma
doença rara, a Síndrome
Cornélia de Lange. A
história dela, que hoje tem
11 anos, comoveu o
público presente.

O Secretário contou
como foi a trajetória da
sua família, recém-for-
mada, desde quando re-
cebeu o diagnóstico da
possível doença rara da
filha, confirmada poste-
riormente, até os dias at-
uais. Exemplo de aceit-
ação e fé, Marcelo Aro
trouxe com ele à cidade
sua esposa Tininha, que
hoje cuida de uma asso-
ciação voltada para cri-
anças com doenças raras
que precisam de atendi-
mento em Belo Horizon-
te, a Casa de Maria.

Homenagem
O Secretário de

Estado da Casa Civil,
Marcelo Aro, foi pre-
senteado pela diretoria
da Aciarp como for-
ma de agradecimento
pela vinda ao Semi-
nário Acolher. Na
ocasião, já no final do
evento, após sua pal-
estra Marcelo Aro re-
cebeu das mãos do
presidente da Associação, Thales Alves, uma pintura em aquarela feita a
partir de um recorte de vídeo dele com a filha Mariazinha. A ideia do pre-
sente partiu da gerente da Aciarp, Tatiana Camilo, que selecionou a ima-
gem, e foi executada pela artista plástica piracicabense Raíssa Guedes.

Marcelo Aro demonstrou sua felicidade chamando a esposa Tininha ao
palco e contou o motivo por trás da cena retratada. No video, Mariazinha
havia recebido alta depois de passar por cirurgias para a retirada de um
tumor no cérebro. "Nossa, aí mexeram comigo! Agora vocês vão ficar
comigo pro resto da vida, porque vai pro meu quarto. Vou lembrar de
vocês todo dia", exclamou.

Tatiana comentou em sua fala o sentimento ao ver o video de Marce-
lo Aro: "Fica aí a nossa luta. A gente se juntar, se acolher. A gente estan-
do acolhido é tão bom. Vendo esse vídeo eu fiquei muito emocionada e
pedi a Raissa para fazer a produção". Em seu agradecimento, Marcelo
completou: "Essa imagem significa muito pra nós. Vocês tocaram meu
coração mesmo!"

Além dele e da filha, foram inseridos elementos à cena pintada na
aquarela. Parte da Ermida de Nossa Senhora da Paixão, localizada no
Monte da Imaculada, local do evento, foi aplicada ao fundo da cena sim-
bolizando a fé da família de Marcelo Aro e a acolhida no Monte, futura
Casa de Maria. O Secretário também comentou sobre a inserção da Ermi-
da, citando a coincidência do nome da instituição que sua esposa cuida,
também chamada Casa de Maria.

Projeto Acolher busca
voluntários para

ampliar iniciativa
Vencedor do Prêmio Inovação do Programa Valorizar Vale em 2022, o

projeto Acolher visa oferecer apoio para que pais, parentes e amigos de
crianças e adolescentes autistas e portadores de síndromes/transtornos
possam criar uma associação específica em defesa da causa neuro-diver-
sa. O prêmio foi entregue em 2023 e além do reconhecimento, a Aciarp
recebeu um troféu e uma premiação em dinheiro no valor de R$15 mil
para ajudar a viabilizar o projeto. O Seminário é a semente e uma ponte
entre os idealizadores e comunidade ativa, na busca de voluntários para a
criação da Associação.

O evento contou com a parceria da Prefeitura de Rio Piracicaba e apoio
social do Monte da Imaculada, ReD Mineração e Construção e Infornet
Telecom. O Seminário envolveu as instituições de ensino da cidade e to-
das as escolas participantes receberam certificação.
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Conduta Perigosa

Funcionário público dirige em alta
velocidade com veículo oficial

JOÃO MONLE-
VADE - Não se sabe,
pelo menos O Celeste,
não tem noção se existe,
algum projeto de lei que
penalize abusos pratica-
dos por certos funci-
onários públicos, lotados
nos setores de saúde da
cidade. A maioria, sem
entendimento do que é se
colocar no lugar de
quem precisa. E estão lá,
nos maiores cargos e
com salários ótimos.
Não é de agora que os
setores que lidam com
os cuidados das pessoas,
entra e sai administração,
direcionam na maioria,
pessoas ruins, covardes,
estúpidas, ignorantes e
sem nenhuma educação,
e ainda querem que a
saúde funcione com a
melhor qualidade.

Mas a questão, não só
dentro dos setores, do
lado de fora também
ocorrem com motoristas
irresponsáveis, desafian-
do a própria vida e colo-
cando vidas em riscos.
Como o mais atual ocor-
rido no dia 05/05/2024,
às 10h45 minutos. Ato
atestado e constatado o
jornal O Celeste, envol-
vendo um funcionário da
prefeitura que ocupa a
função de motorista e
responsável por um
veículo do poder execu-
tivo. A reportagem seguia
sentido subindo pela BR
381, quando notou o
condutor conduzindo o
carro da marca Chevro-
let, Onix, de cor branco
de placas- SHL-8F22,

turbo, esperando sua vez
de sair de um contorno
no Trevo do bairro San-
to Hipólito para seguir
pela BR.

O que mais despertou
a nossa atenção, foi ver
somente o funcionário
no carro adesivado com
logomarca do poder
público e ao invés, de
descer sentido aos pos-
tos de saúde da cidade,
seguiu pela BR sentido
Belo Horizonte. O con-
dutor reconheceu a re-
portagem e parece ter se
assustado. Saiu em alta
velocidade pela BR. De-
cidimos segui-lo justa-
mente pela maneira como
tomou a pista e acelerou
o carro. Numa reta en-
tre o Posto Marfim até o
Tanquinho I, notando O
Celeste, ele ultrapassou
um caminhão, e no mes-
mo instante e em curto
espaço, saiu da pista já
assinalando com seta,

indicando para esquerda,
poucos metros em frente
o mesmo caminhão, pas-
sou por cima de uma
depredação em forma de
lombada do asfalto no
canto da pista e tomou
a estrada de terra, cau-
sando uma camada de
poeira no ar. Atrás do
caminhão, a reporta-
gem, olhando pelo lado
esquerdo da carga, viu
como o veículo da
prefeitura conduzido
entrou pela única estra-
da do Tanquinho I.

Percorremos pelo
mesmo caminho, nosso
objetivo era saber o que
o funcionário público e
o carro adesivado da
prefeitura estavam fazen-
do. Quando estávamos
descendo pela rua e pas-
sando por uma ponte, o
condutor já havia virado
o carro e vinha sentido a
ponte. Transparecendo
meio nervoso e com os

olhos arregalados, assim
que passamos pela pon-
te, ele subiu a estrada em
alta velocidade rumo a
BR, sinalizando sentido
ao centro da cidade.
Eram 10h48.

Os caminhões e car-
ros pequenos que transi-
tavam pela BR, o im-
pediram de entrar na
marginal e deu tempo de
a reportagem chegar a
tempo de vê-lo, parado
esperando sua vez de
poder seguir pelo trajeto.
Entrou acelerando, ultra-
passou um caminhão e
correu cada vez mais.
Para que se tenha noção
do abuso de velocidade,
na reta citada acima, o
velocímetro no painel do
carro da reportagem,
marcando 100 km, imag-
ine a velocidade que esse
senhor estava. O Celeste
só não seguiu o irrespon-
sável servidor público,
que trabalha dirigindo

para a saúde, pelo fato de
estarmos com um com-
promisso agendado no
Posto Cinco Estrelas, às
11h. Caso contrário, iría-
mos até a sua parada fi-
nal. (veja fotos)

Espera-se que os ad-
ministradores da cidade,
ao menos se reúnam
com esse motorista da
saúde. O Celeste deixa
claro, que a reportagem
não tem como car-
acterística e nem deseja
que a administração prej-

udique o condutor. Mas
a forma como vem di-
rigindo é inaceitável. O
que será que esse motor-
ista, tão assustado, e
apressado, iria fazer pela
BR, sentido Belo Hori-
zonte? Muito estranho.

Adiciona-se a isso o
gasto de gasolina e os
cuidados com o carro
público, que também de-
vem ser levados em con-
sideração quando se tra-
ta de comportamento in-
adequado no trânsito.

Fotos: Gilson Elói
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Torneio Regional de
Futebol Champions/Sub 17

Tendo por finalidades, possibilitar às cidades da região, a fomentação do es-
porte de base, contribuindo aos nossos jovens, transcender a dimensão do esporte
para o esporte de rendimento, oferecer ao público da região mais uma opção de
lazer e entretenimento, desenvolver a cadeia produtiva do esporte e possibilitar
parcerias intermunicipais, visando principalmente potencializar o futebol na região,
teve início no final de semana, o Torneio Regional de Futebol Chapions/sub 17.

Torneio é promovido pela Prefeitura Municipal de Itabira, com apoio da demais
prefeituras da região, coordenação geral de Edson de Oliveira Pinto (Juninho) e
tem equipes representativas das cidades de Itabira, Ferros, Itambé do Mato Den-
tro, Santa Maria de Itabira, São Domingos do Prata, Nova Era, João Monlevade,

Com Geraldo Guerra

Fotos: Divulgação

Jornalista Esportivo

Barão de Cocais, Catas Altas, São Gonçalo do Rio Abaixo e Santa Bárbara.
Na primeira rodada, os resultados foram: Itabira 1, 2 x 2 Ferros; São Domingos

do Prata 3 x 2 Nova Era; Itabira 2, 0 x 10 João Monlevade; Barão de Cocais 6 x 0
Catas Altas; São Gonçalo 6 x 0 Santa Bárbara; América 2 x 5 SESC (foto) e Real
5 x 2 Flamengo. A segunda rodada será neste sábado, quando jogam: Santa Maria
de Itabira x Itabira 1; Nova Era x Itabira 2; João Monlevade x São Domingos do
Prata; Santa Bárbara x barão de Cocais; SESC x Real; Flamengo x América.

No dia 04 de maio, os jogos serão: Ferros x santa Maria de Itabira; Itabira 2 x São
Domingos do Prata; João Monlevade x Nova Era; São Gonçalo do Rio Abaixo x
Barão de Cocais; Santa Bárbara x Catas Altas; Real x América; Flamengo e SESC.



A cerimônia de abertura foi realizada dia 19 no
auditório da FUNCESI, em Itabira, com a partici-
pação de prefeitos da região, representantes das
equipes envolvidas e a presença ilustre de Dirceu
Lopes, ex- atleta do Cruzeiro. Monlevade foi repre-
senata pelo Secretário de Esportes- Douglas Alexan-
dre, o Coordenador de Futebol- Geraldo Guerra, e
os representantes dos clubes, Tuquinho e Grassim.
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Desde o dia 04
abril, Douglas Alexan-
dre de Oliveira, é o
novo Secretário de
Esportes, substituindo
Samir Gomes, que
pediu exoneração.
Com vasta experiência
no setor esportivo,
Douglas tem tudo
para corresponder as
expectativas para o
bom funcionamento
da secretaria.

Douglas Alexandre é o novo
Secretário de Esportes

II Copa Monlevade
de Futebol

Com a participação de 11 equipes, foi iniciada no domingo (21) os jogos relativos à II Copa Monl-
evade de Futebol, promovida pela Secretaria de Esportes. Boleiros, José de Alencar, São João, Inde-
pendente, Bragantino, SMEC, Tottenham, Laranjeiras, Meninos do Morro, Galáticos e Comercial
Magalhães, são as equipes participantes. Todas as partidas serão no Estádio Louis Ensch, e na rodada
de abertura, os resultados foram: Independente 2 x 1 Boleiros; Bragantino 2 x 0 José de Alencar e São
João 6 x 0 SMEC. A segunda rodada, neste domingo, terá os seguintes jogos, à partir da 8 horas:
Tottenham e Galáticos; Meninos do Morro e Laranjeiras; Independente e José de Alencar.
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Prefeitura de João Monlevade acumula mais um
"afilhado" com nova unidade do Corpo de Bombeiros

JOÃO MONLE-
VADE - A recente apre-
sentação da unidade do
Corpo de Bombeiros em
João Monlevade foi, sem
dúvida, uma conquista
esperada há muito tem-
po pela comunidade. No
entanto, por trás dessa
aparente vitória, há nuanc-
es que merecem ser com-
provadas criticamente,
principalmente no que diz
respeito ao ônus finan-
ceiro que recai sobre os
ombros da Prefeitura.

É importante ressaltar
que, embora a presença
dos Bombeiros seja cru-
cial para a segurança e
bem-estar da população,
é a Prefeitura que irá ar-
car com os custos oper-
acionais da unidade. Um
investimento significativo
de quase R$ 2,5 milhões
foi destinado para garan-
tir o funcionamento da
fração pelos próximos 60
meses. Este valor sub-
stancial é apenas uma peça
do quebra-cabeça finan-

A unidade do Corpo de Bombeiros fica na Rua Castanheira, 410 - Sion, João Monlevade

Sérgio Henrique Braga / ACOM PMJM

ceiro que a administração
municipal enfrenta.

Além dos Bombeiros,
a Prefeitura já tem sob
sua responsabilidade uma
série de outras despesas,
como o Serviço Vol-
untário de Resgate

(Sevor), brigadistas vol-
untários e florestais, o
Hospital Margarida e em
breve o Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgên-
cia (Samu), cujo A im-
plantação está prevista.
Somando-se a isso, há

ainda o Parque do Areão,
recentemente aprovado
pela Câmara Municipal
para se tornar uma
Fundação Municipal.

Essa multiplicidade
de encargos financeiros
não pode ser ignorada.

A comunidade precisa
estar ciente de que cada
nova iniciativa exige re-
cursos consideráveis do
erário público. É um
custo que não pode ser
negligenciado, especial-
mente num contexto de

recursos limitados e ne-
cessidades urgentes em
diversas áreas.

Além disso, é funda-
mental questionar se a
Prefeitura está priorizan-
do seus investimentos.
Embora haja gastos ex-
pressivos em novas un-
idades e serviços, é pre-
ciso garantir que outras
áreas essenciais, como
educação, saúde básica e
infraestrutura, não sejam
negligenciadas.

Portanto, enquanto
celebramos a chegada
dos Bombeiros a João
Monlevade, é crucial
manter um olhar críti-
co sobre as ramifi-
cações políticas e fi-
nanceiras dessa de-
cisão. A transparência
e a prestação de con-
tas por parte da Prefeit-
ura são essenciais para
garantir que os recur-
sos públicos sejam uti-
lizados de forma efi-
ciente e em benefício
do bem-estar coletivo.


